PE quer que seja reforçado o apoio às PME na Europa

Os eurodeputados avisam numa resolução ontem aprovada em plenário que o montante de 30 mil milhões de euros de empréstimos às PME pelo Banco Europeu de Investimento "não será suficiente para resolver os actuais problemas de financiamento" destas empresas. O Parlamento exorta o Conselho Europeu a aprovar formalmente a "Lei das Pequenas Empresas" (Small Business Act) e a conferir natureza vinculativa às suas disposições, pedindo à Comissão e aos Estados-Membros que "não esqueçam a economia real".

As PME são cruciais para a economia da Europa, proporcionando mais de 100 milhões de postos de trabalho, recorda o Parlamento Europeu. Os eurodeputados solicitam à Comissão e aos Estados-Membros que, ao fazerem face à actual crise financeira, não esqueçam a "economia real" e proporcionem, neste momento crítico, um "apoio palpável às PME", mediante a garantia do seu acesso ao financiamento.

Os parlamentares saúdam a proposta do Banco Europeu de Investimento que prevê a concessão de 30 mil milhões de euros de empréstimos às PME, tal como foi acordado no âmbito do ECOFIN, avisando, no entanto, que este montante não será suficiente para resolver os actuais problemas de financiamento das empresas.

A resolução, apresentada pelos grupos PPE/DE e PSE, foi aprovada em plenário por 614 votos a favor, 11 contra e 9 abstenções.

